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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1................................................................................................................. 1
SEXUALIDADE, DISCURSO TRADICIONAL E RESISTÊNCIA: UM EMBATE ENTRE 
FEMINISMO E A FAMÍLIA POR UMA ÓTICA FOUCAULTIANA

Solange Aparecida de Souza Monteiro
Heitor Messias Reimão de Melo
Paulo Rennes Marçal Ribeiro
Maria Regina Momesso
Débora Cristina Machado Cornélio  
Andreza de Souza Fernandes
Monica Soares
Carlos  Simão Coury Corrêa
Valquiria Nicola Bandeira

DOI 10.22533/at.ed.3562017011

CAPÍTULO 2............................................................................................................... 20
INGRESSO DE JOVENS NO ENSINO MÉDIO INTEGRADO: EXPERIÊNCIAS DE 
ACOLHIMENTO

Itagiane Jost
Marcele Homrich Ravasio

DOI 10.22533/at.ed.3562017012

CAPÍTULO 3............................................................................................................... 32
ISOMERIA CIS-TRANS: EMPREGO DE PALAVRAS CRUZADAS COMO RECURSO 
DIDÁTICO

Antônio Marcelo Silva Lopes
Meyriânne Silva Lopes
Sérgio Bitencourt Araújo Barros
Francisco de Assis Araújo Barros

DOI 10.22533/at.ed.3562017013

CAPÍTULO 4............................................................................................................... 43
LEI DOS GRANDES NÚMEROS: DEMONSTRAÇÃO APLICADA AO ENSINO

Julia Pereira Manenti
Ana Cristina de Castro
Zedequias Machado Alves

DOI 10.22533/at.ed.3562017014

CAPÍTULO 5............................................................................................................... 46
LEITURA E ESCRITA ENQUANTO OBJETOS SIGNIFICATIVOS E AFETIVOS: 
TEORIA E EXPERIÊNCIA

Raimundo Nonato de Oliveira Falabelo
Elielton Brandão Serrão
Paula Soares Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.3562017015

CAPÍTULO 6............................................................................................................... 56
LESEX: LIGA DE EDUCAÇÃO SEXUAL

Beatriz dos Santos Melo
Beatriz Silva de Souza



SUMÁRIO

Carolina Habergric Folino
Lucas Rodrigues Tovar
Thainá Gulias Oliveira
Débora de Aguiar Lage

DOI 10.22533/at.ed.3562017016

CAPÍTULO 7............................................................................................................... 68
LETRAMENTO DIGITAL NO CURSO DE ARTESÃ E BORDADOS: UMA AÇÃO DE 
ESTÁGIO DENTRO DO PROGRAMA MULHERES MIL DO IFRN

Edna Maria da Silva Araújo
Edícia Mariana de Moura Pereira
Diego Silveira Costa Nascimento

DOI 10.22533/at.ed.3562017017

CAPÍTULO 8............................................................................................................... 82
LETRAMENTO NO ENSINO FUNDAMENTAL II: DA LEITURA EXTRACLASSE À 
PRODUÇÃO TEXTUAL

Adriana Ferreira de Souza

DOI 10.22533/at.ed.3562017018

CAPÍTULO 9............................................................................................................... 88
LIBERDADE DE EXPRESSÃO OU DISCURSO DE ÓDIO: TOLERAR OS 
INTOLERANTES?

Morgana Rodrigues 
Anna Beatriz Brandelero Giacomini
Rodolfo Denk Neto

DOI 10.22533/at.ed.3562017019

CAPÍTULO 10........................................................................................................... 100
MATEMÁTICA E INCLUSÃO SOCIAL: CURSO BÁSICO PARA CONCURSO

Adriana de Oliveira Dias
Exayne Santos Mourão

DOI 10.22533/at.ed.35620170110

CAPÍTULO 11........................................................................................................... 105
MULTIPLICAÇÃO NA HORTA: UM MODELO DE PRÁXIS EDUCATIVA

Robson Damasceno da Silva
Maria Eliana Soares

DOI 10.22533/at.ed.35620170111

CAPÍTULO 12........................................................................................................... 110
NAS SAIAS DE IEMANJÁ: VOZES E SABERES POÉTICOS DO FEMININO NA 
EDUCAÇÃO SENSÍVEL UMBANDISTAS NA AMAZÔNIA

Denise Simões Rodrigues
Lívia Cristina Fonseca de Araújo Faro

DOI 10.22533/at.ed.35620170112



SUMÁRIO

CAPÍTULO 13........................................................................................................... 120
O CADERNO VIRTUAL NO CONTEXTO DE LIBRAS NA FORMAÇÃO DE 
PEDAGOGOS

Keila Moura Grassi

DOI 10.22533/at.ed.35620170113

CAPÍTULO 14........................................................................................................... 132
O ENSINO DA ARTE – UM DESAFIO NO ATUAL CONTEXTO

Márcia Lenir Gerhardt
Pedro Henrique Graeff Machado
Mateus Silva do Carmo

DOI 10.22533/at.ed.35620170114

CAPÍTULO 15........................................................................................................... 143
O ENSINO DE QUÍMICA: UM OLHAR INVESTIGATIVO EM ALUNOS DE 
GRADUAÇÃO

Tiago Barboza Solner
Liana da Silva Fernandes
Leonardo Fantinel

DOI 10.22533/at.ed.35620170115

CAPÍTULO 16........................................................................................................... 152
O LÚDICO COMO RECURSO METODOLÓGICO NA INCLUSÃO DE ALUNOS COM 
DEFICIÊNCIA INTELECTUAL NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Vanussa Sampaio Dias da Silva
Ingrid Cibele Costa Furtado 

DOI 10.22533/at.ed.35620170116

CAPÍTULO 17........................................................................................................... 170
O LUGAR DAS DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS NA FORMAÇÃO DOS LICENCIANDOS 
EM EAD

Maria Letícia Cautela de Almeida Machado

DOI 10.22533/at.ed.35620170117

CAPÍTULO 18........................................................................................................... 182
O MÉTODO TOTAL PHYSICAL RESPONSE (TPR) NO ENSINO DE INGLÊS PARA 
CRIANÇAS (LIC): CONSIDERAÇÕES SOBRE A ATMOSFERA MOTIVACIONAL 
POSSIBILITADA 

Monique Vanzo Spasiani

DOI 10.22533/at.ed.35620170118

CAPÍTULO 19........................................................................................................... 198
O PIBID E O USO DOS RECURSOS DIDÁTICOS/TECNOLÓGICO NA SALA DE 
AULA

Eronice Rodrigues Francisco
Sandra R. Hermes dos Santos 
Sérgio S. S. Filho

DOI 10.22533/at.ed.35620170119



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20........................................................................................................... 203
O PROCESSO DE INCLUSÃO SOCIAL DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL: 
O PAPEL DA INCLUSÃO DIGITAL

Anderson Barros da Silva
Geni Emília de Souza

DOI 10.22533/at.ed.35620170120

CAPÍTULO 21........................................................................................................... 220
O PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO BÁSICA COMO SUJEITO CAPAZ DE INTERVIR 
NAS INJUSTIÇAS E PRECARIZAÇÕES DAS INFÂNCIAS, ADOLESCÊNCIAS E 
JUVENTUDES EMPOBRECIDAS

Gabriela Fernanda do Carmo
Janaína Augusta Neves de Souza 

DOI 10.22533/at.ed.35620170121

CAPÍTULO 22........................................................................................................... 235
O TRABALHO COM A GEOMETRIA PLANA NO ENSINO FUNDAMENTAL: 
EXPERIMENTAÇÕES COM MATERIAIS MANIPULATIVOS E RECURSOS 
TECNOLÓGICOS

Natasha Inês Buche
Carolina Hilda Schleger
Jeverton Iedo Dorr
Tanise da Silva Moura
Vanessa Volkweis Rodrigues 
Elizangela Weber
Mariele Josiane Fuchs
Julhane Alice Thomas Schulz

DOI 10.22533/at.ed.35620170122

CAPÍTULO 23........................................................................................................... 245
O USO DE DIFERENTES ALTERNATIVAS PARA O ENSINO- APRENDIZAGEM EM 
BIOLOGIA

Terezinha Tronco Dalmolin
Márcia Lenir Gerhardt
Pedro Henrique Graeff Machado

DOI 10.22533/at.ed.35620170123

CAPÍTULO 24........................................................................................................... 253
O USO DO LÚDICO NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE 
DIFERENTES FITOFISIONOMIAS EM UMA ESCOLA ESTADUAL DE ENSINO 
MÉDIO NO MUNICÍPIO DE DIAMANTINO-MT

Caroline Xavier da Conceição
Áquila Pereira da Silva

DOI 10.22533/at.ed.35620170124

CAPÍTULO 25........................................................................................................... 259
PERCEPÇÃO DOS DOCENTES QUANTO A INFLUÊNCIA DO ESPAÇO ESCOLAR 
NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Gislaine Maria Lente Franco 
Elisangela de Oliveira Silva
Marinalva Pereira dos Santos



SUMÁRIO

Silvana Mara Lente
Odenise Jara Gomes
Solange Teresinha Carvalho Pissolato
Vania de Oliveira Silva
Elivania Toledo Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.35620170125

CAPÍTULO 26........................................................................................................... 268
PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES SOBRE O ATRASO NA LEITURA E ESCRITA 
DOS ALUNOS EM ANOS INICIAIS DE UMA ESCOLA MUNICIPAL

Cecilma Miranda de Sousa Teixeira
Brauliene Araújo Neves
Francisco Hudson Coelho Frota

DOI 10.22533/at.ed.35620170126

CAPÍTULO 27........................................................................................................... 275
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO PARTICIPATIVO (PEP) SOB A PERCEPÇÃO 
DISCENTE QUANTO AOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS VALIDADOS EM UMA 
INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

Marinalva Pereira dos Santos
Solange Teresinha Carvalho Pissolato
Silvana Mara Lente
Vania de Oliveira Silva
Elisangela de Oliveira Silva
Odenise Jara Gomes
Elivania Toledo Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.35620170127

CAPÍTULO 28........................................................................................................... 288
PARA QUE SE ESCREVE NA ESCOLA?

Leonarlley Rodrigo Silva Barbosa
Maria Alice de Sousa Carvalho Rocha

DOI 10.22533/at.ed.35620170128

CAPÍTULO 29........................................................................................................... 297
PRÁTICAS DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA A FORMAÇÃO INTEGRAL DE 
DISCENTES DOS CURSOS TÉCNICOS INTEGRADOS DO INSTITUTO FEDERAL 
FARROUPILHA CAMPUS JAGUARI

Fernanda Lavarda Ramos de Souza
Ricardo Antonio Rodrigues

DOI 10.22533/at.ed.35620170129

SOBRE A ORGANIZADORA.................................................................................... 307

ÍNDICE REMISSIVO................................................................................................. 308



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 5 Capítulo 8 82

Data de aceite: 06/01/2020

LETRAMENTO NO ENSINO FUNDAMENTAL II: DA 
LEITURA EXTRACLASSE À PRODUÇÃO TEXTUAL

CAPÍTULO 8
doi

Adriana Ferreira de Souza
 (UNEB-Campus II/Alagoinhas-BA)

RESUMO: O artigo trata de um relato de 
experiência pedagógica sobre um projeto 
de leitura extraclasse e produção textual, da 
disciplina de Português, no 8º ano matutino, 
desenvolvido na Escola Municipal Dr. Jairo 
Azi, em Riacho da Guia, distrito de Alagoinhas, 
Bahia. O presente texto tem por objetivo 
refletir sobre o ensino de português, no que 
concerne à aquisição de habilidades de leitura 
e escrita no Ensino Fundamenta II. Para tanto, 
apresentamos as linhas gerais da proposta de 
trabalho e o desenvolvimento da mesma em 
sala de aula. As atividades de leitura extraclasse 
e produção textual do projeto da disciplina de 
português buscam principalmente recuperar 
o prazer pela leitura e, consequentemente, 
desenvolver habilidades de leitura e escrita. O 
projeto tem por base a metodologia qualitantiva, 
fundamentando-se em autores que abordam 
esse tema: Freire, Geraldi, Zilberman, Koch, 
entre outros. Até o momento, os resultados 
obtidos mostram um aumento na quantidade de 
livros lidos pelos alunos, com suas respectivas 
produções escritas com base nos livros lidos. 
Assim, concluímos que os alunos podem 

desenvolver a competência de leitura e escrita 
que o auxiliará a ser um sujeito ativo do ato de 
ler e escrever.
PALAVRAS-CHAVE: Competência de leitura e 
escrita; Leitura extraclasse; Produção textual; 
Sujeito   ativo.

LITERACY IN ELEMENTARY EDUCATION 
II: FROM EXTRA READING TO TEXTUAL 

PRODUCTION

ABSTRACT: The article deals with a 
pedagogical experience report about a project 
of extraclass reading and textual production, of 
the Portuguese discipline, in the 8th morning, 
developed at Dr. Jairo Azi Municipal School, 
in Riacho da Guia, Alagoinhas district, Bahia. 
This text aims to reflect on the teaching of 
Portuguese, with regard to the acquisition of 
reading and writing skills in Elementary School 
II. Therefore, we present the general lines of 
the work proposal and its development in the 
classroom. The activities of extraclass reading 
and textual production of the project of the 
Portuguese discipline seek mainly to recover 
the pleasure of reading and, consequently, to 
develop reading and writing skills. The project 
is based on qualitative methodology, based on 
authors addressing this theme: Freire, Geraldi, 
Zilberman, Koch, among others. So far, the 
results obtained show an increase in the number 
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of books read by students, with their respective productions written based on the books 
read. Thus, we conclude that students can develop reading and writing skills that will 
help them to be an active subject of reading and writing.
KEYWORDS: Reading and writing skills; Extra class reading; Text production; Active 
subject.

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitos linguistas questionam sobre o que é ensinar português, uma vez que os 
alunos já dominam a língua materna necessária para se expressarem e interagirem 
com os seus interlocutores. O que seria necessário ensinar: Gramática? Literatura? 
Expressão oral e escrita? São muitos os questionamentos que envolvem o ensino 
de português. Com base nesse contexto, há professores que buscam um trabalho de 
integração entre a prática de leitura e a produção de texto. Dessa forma, por meio da 
leitura, a escola pressupõe que o aluno pode ter cada vez mais contato com a língua 
escrita, aumentando seu repertório com relação as formas padrão que deseja que 
ele aprenda (PONTY, 1999).

Assim, a escola não ensina o aluno a ler e produzir textos. São feitos exercícios 
de interpretação e análise de textos e a produzir redações. O que significa que há 
simulações de leituras e do uso da língua escrita (GERALDI, 1999). No entanto, a 
leitura não deve ser uma decifração do sentido de um texto, ela deve partir da leitura 
de mundo para a leitura da palavra, o que possibilita uma compreensão crítica e 
interpretação do texto, finalizando em sua recriação (FREIRE, 2011). A utilização 
do código da escrita não serve apenas para produzir textos, mas para entendê-los 
a partir das experiências, do conhecimento e da visão de mundo do aluno (KOCH, 
2002). Leitura e escrita estão vinculadas e sua prática se dá no ambiente escolar 
(ZILBERMAN, 2009).

Para Barbosa e Rovai (2012), “a leitura não é um hábito, uma ação que repetimos 
irrefletida e automatizamente. A leitura é uma prática social refletida, sentida, fruída, 
que precisa ser internalizada e fazer sentido”. (BARBOSA; ROVAI, 2012, p. 51), mas 
a resistência do aluno à leitura irá depender das experiências significativas ou das 
dificuldades de compreensão que o aluno tiver com ela.

Para isso, a prática de leitura deve levar em consideração os interesses 
dos alunos, desde as obras que valorizam a cultura local, assim como obras 
contemporâneas, incluindo os clássicos, que podem ser selecionados pelos próprios 
alunos de acordo com suas expectativas. Além disso, o professor continuará 
exercendo a tarefa de mediador de leitura, ensinando a ler e criando condições 
de interpretação, “o que passa pelo desenvolvimento de habilidades de leitura, 
mas também pela oportunização de experiências estéticas significativas que nos 
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permitam identificação e alteridade, que nos provoquem torcida, raiva, indignação, 
alegria, que nos façam rir e chorar.” (BARBOSA; ROVAI, 2012, p. 53).

Desde de séculos passados, a leitura e a escrita ocupam um lugar relevante 
na sociedade, cujo domínio dessas habilidades distingue as pessoas entre si. 
Assim com a crise da leitura e da escrita que gera a crise da escola e vice-versa, as 
desigualdades sociais se ampliam cada vez mais.

Diante desse contexto, é necessário que os profissionais de educação busquem 
soluções para superar as dificuldades relacionadas ao domínio das habilidades de 
ler e escrever textos.

O presente texto tem por objetivo refletir sobre o ensino de português no que 
concerne à aquisição de habilidades de leitura e escrita no Ensino Fundamenta II. Para 
tanto, apresentamos as linhas gerais da proposta de trabalho e o desenvolvimento 
da mesma em sala de aula. As atividades de leitura extraclasse e produção textual 
do projeto da disciplina de português buscam principalmente recuperar o prazer pela 
leitura e, consequentemente, desenvolver habilidades de leitura e escrita.

A metodologia é de base qualitantiva, uma vez que parte da análise da 
atividade de leitura e produção textual, aplicada com as turmas do 8º ano, onde 
buscamos explicar o andamento da atividade de forma parcial e limitada, pois torna-
se imprevisível o desenvolvimento da atividade, ao mesmo tempo em que tentamos 
quantificar, com base na análise de dados, o andamento da mesma entre as duas 
turmas de 8º ano. A junção da pesquisa qualitativa e quantitativa nos permite ter 
mais informações do que poderíamos ter se fossem aplicadas separadamente. 
(GERHARDT, 2009).

2 | 	LINHAS GERAIS 

O projeto de atividade de leitura extraclasse e produção textual, se iniciou a 
partir de leituras que tratam sobre este tema, em especial, com base na leitura do livro 
“O texto na sala de aula”, de Geraldi (1999), que apresenta sugestões de atividades 
para o desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita em sala de aula. Não é 
um roteiro a ser seguido, como afirma o próprio autor, apenas serve de base para 
a orientação da prática pedagógica de profissionais da área de Letras, que podem 
adaptá-lo, criando seus próprios projetos, levando em conta a realidade de cada um. 

Foi aplicado na Escola Municipal Dr. Jairo Azi, do ensino fundamental II, em 
Riacho da Guia, distrito de Alagoinhas, Bahia, com as turmas do 8º ano, do turno 
matutino. Consiste na leitura de dez livros de narrativas longas (romances, novelas, 
peças teatrais), que contemplem estilos variados: romances de aventura, policial, 
amor, drama, entre outros, distribuídas entre as quatro unidades do ano letivo: dois 
livros na I e IV unidades, três livros na II e III unidades. Os livros utilizados pelos 
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alunos pertencem em parte à biblioteca da escola, pois a mesma não dispõe de 
um grande acervo, livros dos próprios alunos, emprestados ou que baixaram na 
biblioteca virtual, através do celular. 

Com base na leitura do livro selecionado, o aluno escolhe uma atividade 
sugerida para a produção textual que, no final do ano letivo, deverá escolher uma 
das atividades realizadas para apresentar à turma e outra para expor no mural da 
sala ou da escola. 

São essas as atividades propostas aos alunos com base na leitura dos livros 
selecionados para a leitura extraclasse:

1.	 Escrever uma carta para o autor, falando sobre o livro, questionando as 
personagens, suas atitudes, pedindo informações sobre a vida dele.

2.	Transformar o livro em história em quadrinhas, procurando destacar os 
aspectos mais importantes, aqueles que merecem mais atenção.

3.	Fazer uma colagem (ou desenho, ou pintura...) que recrie trechos decisivos 
na história.

4.	Escolher uma música bem conhecida e fazer uma paródia, recontando a 
história do livro.

5.	Escrever a história em forma de cordel.

6.	Selecionar uma música de sucesso que tenha letra relacionada a momentos 
da história do livro.

7.	Fazer a propaganda do livro.

8.	Confeccionar a primeira página de jornal, contendo manchetes, texto com 
ilustração sobre fatos que compõem a história do livro.

9.	Criar uma nova versão da história lida. 

10.	 Escrever um poema com base na história do livro lido.

11.	 Compor uma letra de música (hip-hop, rap, funk) considerando a história 
do livro.

Consta também de um regulamento que os alunos devem seguir para um bom 
desempenho das tarefas. 

1.	Primeiramente, os alunos deverão ler, no mínimo, dez livros durante o ano 
letivo para realizar as atividades propostas, escolhendo uma atividade 
diferente para cada livro lido. 

2.	Na quarta unidade, cada aluno escolherá uma atividade realizada para 
apresentar em sala de aula e outra para expor no mural da sala ou da 
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escola. 

3. As atividades realizadas no caderno pelos alunos e a apresentação da 
atividade escolhida pelos mesmos em sala de aula serão avaliadas e 
pontuadas pelo professor.

4. Para isso, os alunos devem escolher narrativas com histórias variadas: 
histórias românticas, policiais, de aventura, de fi cção científi ca, de 
suspense de humor, de terror, etc.

5. A seleção dos livros deve ser feita sob a orientação do professor.

6. Devem ler livros, de preferência, que ainda não leram. 

3 |  RESULTADOS

Até o momento, temos como resultados obtidos, a quantidade de livros lidos 
pelos alunos até a terceira unidade e as produções escritas com base nos romances 
lidos. No entanto, há alunos que ainda não completaram a leitura dos livros e, 
consequentemente, não fi zeram as respectivas produções. Mas há casos de alunos 
que já ultrapassaram o mínimo de leitura estabelecida com as produções escritas. 
Observamos que há uma quantidade signifi cativa de alunos que fi cam na “lista de 
espera” e que pegam mais de um livro para ler simultaneamente, mas isso não 
ocorre em todas as turmas. 

A tabela abaixo representa o andamento dessa atividade nas duas turmas de 
8º anos A e B, do turno matutino.

Esclarecemos que a terceira unidade ainda está em andamento, o que pode 
alterar os resultados até o encerramento da mesma.

Tabela 1: Andamento do projeto nas turmas

Com base na tabela acima, podemos observar que a turma do 8 ano A, até o 
momento, é a que tem o maior número de alunos que já completaram as atividades 
propostas, onde muitos ultrapassaram a quantidade mínima de romances lidos já na 
terceira unidade. O mesmo não ocorre com os alunos do 8º ano B, pois os mesmos 
estão atrasados na leitura e na produção dos textos. Mas se comprometeram em ler 
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a quantidade mínima de romances estabelecida na unidade, com suas respectivas 
produções.

No início da atividade de leitura extraclassse, muitos alunos se queixaram de 
suas mães, uma vez que não permitiam que os mesmos lessem os romances quando 
estavam, alegando que tinham que cumprir com as tarefas domésticas. Diante 
dessa situação, propomos que conversassem com suas mães ou responsáveis 
sobre a atividade e, em comum acordo, gerenciassem o seu tempo. Dessa forma, foi 
possível que os alunos dessem continuidade a atividade, sem deixarem de cumprir 
suas obrigações domésticas.	

Além dessas análises, ao conversar com os alunos a respeito da atividade, 
alguns disseram que passaram a ler mais rápido, compreendendo melhor o que está 
escrito.

4 | 	CONCLUSÕES	

O objetivo dessa atividade não é formar escritores, embora as produções 
escritas sejam resultados de sugestões de atividades aplicadas no final do exercício 
de leitura que tem por objetivo auxiliar o aluno a construir adequadamente um texto, 
de acordo com o gênero textual solicitado. A prioridade está na formação de leitores 
para que passem a ter um comportamento ativo, criativo, com a capacidade de 
refletir, de forma crítica, sobre o mundo que o cerca.

Com o projeto de leitura extraclasse e produção textual, acreditamos estar 
contribuindo para o aperfeiçoamento do profissional de Letras que se preocupa em 
criar condições que levem o educando a desenvolver competências de ler, interpretar 
e produzir textos, para que o mesmo não seja apenas um receptor de conteúdo, um 
ser passivo durante as aulas. 
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